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RESUMO:  
Introdução ao tema: A doença de Parkinson (DP) é um distúrbio neurológico 
que ocorre como resultado da degeneração dos neurônios dopaminérgicos da 
substância negra. Ela se configura como uma condição neurodegenerativa 
progressiva, caracterizada por sintomas motores, como bradicinesia e tremor 
de repouso, e não motores, como distúrbios sensitivos e do sono. A doença 
geralmente tem início a partir dos 60 anos. Sobre a DP de início precoce, não 
existe um consenso entre os autores sobre a idade limite de desenvolvimento, 
mas ela geralmente é descrita como sendo até os 40, 50 ou 55 anos. Método: 
Foram selecionados 60 artigos na plataforma PubMed a partir do uso dos 
descritores Early Onset [TITLE]; Parkinson’s disease [TITLE]. Como filtros 
estão o uso de artigos publicados nos últimos 10 anos e com estudos 
referentes a humanos. A partir disso, foi realizada uma avaliação dos artigos, e 
destes, 14 foram escolhidos para fazer parte desta revisão. Conclusão: O 
paciente com DP de início precoce foi identificado com as seguintes 
características: Histórico familiar de DP em parentes de 1º grau; uma ou mais 
mutações genéticas, principalmente em PARK2 (6q26), PINK1 (1p36.12) e 
PARK7 (1p36.23), respectivamente; maior prevalência da doença em pacientes 
que apresentam algumas exposições, como a ingestão de água de poços, o 
tabagismo, exposição a pesticidas, inseticidas e solventes, comumente 
apresentadas em pacientes que moram no campo; maior porcentagem de 
casos de vício em apostas, consumismo compulsivo, punding e distúrbios de 
atenção quando comparados com a população em geral. 
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